
LIGA BARRETENSE DE FUTEBOL

Fone/Fax: (017) 3321-BARRETOS -S.P

ATA DE JULGAMENTO DA JUNTA DE JUSTIçA DESPORTIVA
DA LIGA BARRETENSE DE FUTEBOL

22t11t2008
Aos vinte e dois dias do mês de novembro de dois mil e oito, às 09h00, na sede da

Liga, Avenida 7 n9.1268, reuniu-se a JUNTA DE JUSTIÇA DEPORTIVA DA LIGA

BARRETENSE DE FUTEBOL, assim composta: Presidente Dr. Renato de

Gastro, Secretário Giovane Alves Nunes e o membro Dr. RobeÉ Friedrich

Kirchhoff Relator, para conhecerem e procederem ao julgamento, conforme

Edital publicado na forma de costume, do Recurso interposto pela Equipe

Frigorífico, em favor de Romualdo de Jesus Pedrosa, vice-presidente e

Vanilson Frangioso Técnico, contra decisão proferida pela Gomissão

Disciplinar no dia 1311112008, que aplicou a pena do art.40, Vl e Vll l do Anexo

disciplinar. Iniciados os trabalhos, no horário previsto, constatou-se que as partes,

não se fizeram presentes bem como seus defensores. O Relator designado,

apresentou seu relatório e voto. Os membros Giovane Alves Nunes e Dr. Renato

Ap. de Castro, após exames dos autos e do supra citado relatório, passaram ao a

decidir. Conhecem do recurso, e negam provimento ao mesmo, pelas razÕes e

fundamentos, lançados no relatório e voto do relator, que fica fazendo parte

integrante desta, para manter a decisão proferida pela Comissão Disciplinar, bem

como as penalidades ali impostas. ConcluÍdos os trabalhos, o Sr. Presidente

rio que fosse lavrada a presente ata, que após lida edeterminou ao

. DE CASTRO

Relatório



RELATóRIO

Tra ta - se  e  recu rso  i n te rpos to  po r

ROMUALDO JESUS PEDROSA,  v i ce -p res iden te  e  VANILSON

FRANGIOSO técn i co  da  equ ipe  FRIGORÍF ICO,  con t ra  a

dec i são  p ro fe r i da  pe la  a  Comissão  D i sc i p l i na r  da  L Íga

de  Fu tebo l  de  Bar re tos ,  que  os  condenaram as  penas

p rev i s tas  no  a r t i go  4o  i nc i sos  V I  e  V I I I ,  do  Anexo

f ì i  q r - ' i n l  i n r r  POr ta r i a  no01  / 2008 .

A Comissão  D isc ip Ì ina r ,  con fo rme

re la tó r io  da  a ta  de  j  u Ìgament .o  rea l_ izado no  d ia

13 / I I /2008  ( f l s .06 /08) ,  onde  fo i  fe i ta  a  de fesa  pe to

Recor ren te ,  Sr .  Romual_do Jesus  pedrosar  € rn  causa

própr ia  como também em favor  do  Sr .  Van i lson

Frang ioso ,  sendo  ana l i sados  os  re la tó r ios  f i rmados

pe lo  á rb i t ro  Magoso  e  pe lo  represen tan te  Ladár io ,

de l ibe rou ,  por  unan im idade ,  ap f i ca r  ao  d i r igen te  e  ao

f Á r - n i r - n  â q  r ì ô n â ' l i r ì : r ì a c  nv v v a r J v v  q e  y s r r c r - L r \ . r d L r ç >  p r r e v i s t a s  n o  c i t a d O  a r t i g o  4 "

i nc i so  V I  e  V ï ï I  do  Anexo  D isc ip t ina r  por ta r ia  no .

0 I /2008 ,  ou  se ja ,  "a  pena  de  suspensão  por  60

(sessen ta /  d ias  de  todas  as  a t i v idades  da  LBF,  a  se r

cumprida durante a v iqência Cos campeonatos/  após o

a ' t 1 m f l r i  m a n f  n  r ' l n  r 1 õ r 1  a  ^ r 2  : n  J  ' '  a - z - l -  / /
v U T L L I J L  L I I L ç t !  ç v  V A  I ) = ! l A .  /  \ ) L A .  A P L l L d . L . L d .

Cien te  da  dec isão  p ro la tada  pe la

Comissão  Dísc ip Ì ina r  p ro fe r ida  no  ju Ìgamento  do  d ia ,  e

não conformados com a  mesma,  os  recor ren tes

in te rpuseram/  o  recurso  o ra  ana l i sado  ( f l s .  09 /1 ,3 )  r  ro

quaÌ  p le i te ia  a  ' tap f  ícação Ca suspensão prev{n  t i va  da
Y

\



pena prev is ta  no  ar t .  14  53"  do  Es ta tu to  d .a  LB;F ,  e  a
nu l - i dade  da  sen f .en r : . a  r t r o f  a r i  da  ãm n.>v ! t . Lc t t çd .  p r .QLeL  t ( Jd  e l i l  p r J -meJ - ra  J_ns tancJ_a

ptor cerceamento d.o defesa por v ic ios formais; :o. , , ' , , , , ' :

VOTO.
' i

ent .an to ,  não merece

suspens ivo  p le i teado

norma auto-ap l_ icáve l_ ,

incurso  em pena l idade

14  S3o  do  Es ta tu to  da

Ju lgadores  da  Junta  de

O recurso

f c r  â  a Í ì ì = r i r ì  :

Vej amos .

ó  t e m n e s t i  v o .v v f ! ! I / v v  e r

n  l ^ . i  l - ^ â J ^
y r ç f  L E o . L l c l  .

No

D r ì  - ^ . i  - - * ^ -  È  -T l - I I I L E - |  T d . I t L E I Ì L C , a € ^ . i . t -\ J  e I e J  L O

em f  ase  recursa l ,  é  o r j_unda de

ou se ja ,  uma vez  o  Recor rence

super io r  à  es tabe lec ida  no  a r t .

LBF,  independe da  exaração dos

Jus t i ça  Despor t i va  (J .TD)  .

En t re tanLo ,  cabe  a  Comissão
D i  q n i  n l  i  n r ru r D , - r y r J - r r d . r  I  a  a p l r c a ç ã o  d a  s u s p e n s ã o  p r e v e n t i v a ,

escu lp ida  no  a r t .  30  s4o  do  Anexo  D isc ip l ina r ,  a to
es te ,  co r re tamente  ap l i cado  ao  p resen te  caso .

Por tan to ,  d ian te  da  suspensão
{ -  . i - - ^  - : ^  - 1  rprevenE. r -va ,  não se  dá  por  ap Ì icado o  e fe i to  suspens ivo

r ê a Í t l a r i  r ì n  ô  l -  ã n  n ^ r ì ^ ^! v y s v ! r s v  v  u s v  ì / v q v v  r L L ç r € C € U  f e f O f m a .

No mér i to ,

so r te  não  favorece  os  recor ren tes .

e n j -  r o l - r n í - n
v  9 9 r r  9 v ,
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I  .  : : -

Em que pesem as  a l -eqações de

cerceamentq  ae  Oefesa e  do  não cumpr imento , ldo ' jdev ido
'  '  .  . .  r  

-

:  

'  l  
. "

processo  Ìega} ,  es tes  não  encon t ram guar ida .  l ,

' . :
'  ì : :: ' : ' ' : : ' : i ''  '  . " r  '  Buscam,  os  recor re r r tè " ,1  iàúara r  o'  u s u v s r l L r f  v J  ! ç v v !

p rocesso  adm in i s t r a t i vo  à  r i  oo ros i  c Ì ade  do  p rocesso
. t  : . t , . : .  .

j ud ic ia l ,  en t re tan to  'es te  não  Lem a  mesma 'na tu reza

daque le ,  senão  ve jamos  os  que  ju lgam nessos  t r ibuna is :

"Proced imentos  admin is t ra t i vos  e

dev ido  p rocesso  lega l :  STJ  O p rocesso  admin is t ra t i vo

d Ísc ip Ì1nar  não  se  submete  aos  r igo res  do  p rocesso

jud ic ia l ,  sendo  su f i c ien te  que  se ja  obedec ido  o  dev ido

processo  Ìega l r  âssegurada a  amp la  de fesa  e

con t rad i tó r io .  * (STJ  5u .  T .  RMS no .1 .911 /pR ReI .

M in .  Jesus  Cos ta  L ima f imcn f  á r . i  o  sT , r ,  no .  g /055)  .

P n 1 1 - r n l - n
I  v !  e s + r  e v  / Não visLumbro o

c l e s r e s n e i f o  â ô  r ì o r r i  r ì r ' r  Ì ì r . \ . - ê q q . ì  
' l  

a r . r r lu v r ! ç D y ç r -  r - \ J  q v  e v  v  r v v  y l v v v v v v  /  U m a  V e Z  Q U ê ,  a S

r r= r1-oq  r^ r rm,  dev idamente  c i tadas ,  con forme se  au fere

de  f l - s .  05 ,  es tando  p resen tes  ao  a to  de  ju lgamento ,  e

rea l - i zando  a  sua  de fesa .

\ Ì^ |  ^ *  ^r \o  que range ao cerceamento de

r ì a r a q :  a c t - g  n ã o  s e  c o n f i g u r a ,  d i a n t e  d o  n ã ot  v u e

comparec i -mento  do  árb i t ro  e  representan te  da  L iga

Bar re tense de  Futebor ,  e f i Ì  nada mod i f i cou  a  de fesa  dos

recor ren tes ,  tendo  em v is ta  que  La l  p resença  fo i ,

i nc Ìus ive ,  d i spensada  pe lo  de fensor  ( f l s . 07) ,

de fesasa t i - s fazendo-se  somente  com a  rea l i zação  de  sua

ill

iii
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^ - ^ ' l
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i  AIém do

ned i  c lo  f  o rma l  ,  de  o i t i va

r â n r â c a n l - r n 1 - a  q o n r ì n  q n m o n l - a
! 9 ì / ! V U V l r U q r r u v ,  9 v r r v v  u v r l l v r r u v

. . :
senoo Çuê,  nem nes t ra ,

r ô õ ì r a r i  m a n f  ar ç Y u ç ! I I I L ç 1 I U V .

mais /  não houve qua lquer

do árb i t ro  , , , ' ôg ,  do
I  

- :

ven t i l ada  na  de fesâ : ,o râ17

fo rma l i zou-se '  qüa lquer

que no processo

admin is t ra t i vo  a  todos  é  facu Ì tada a  de fesa  técn ica

( in te l igênc ia .  da  Súmula  V incu lan te  n "5  do  Supremo

Tr ibuna l  Federa l ) ,  sendo  es ta  no  p resen t re  caso

d ispensada  pe l -os  Recor ren tes /  sendo  a  de fesa  rea l i zada

ne los  n rónr ios  in te ressados  e  a  sua  sor te ." v -

Por tan t .o ,  não podem aqora ,  os

Recor ren tes r  se  aprove i ta r  da  sua  p rópr ia  to rpezar  Dâ

d ispensa  da  o i t i va  do  á rb í t ro  e  represen t .an te  da  LBF,

para  requerem a  nu l idade do  ju lgamenLo,  sob a  a legação

de  cerceamento  de  de fesa .

O p r inc ip io  da  imposs ib i l i dade  do

benef ic io  da  própr ia  Lorpeza,  res ta  bem escu lp ido  nas

pa lavras  do  fes te jado advogado espec ia l - i zado em

d i re i to  despor t i vo ,  Dr .  R ica rdo  Gra icher  êR seu

br i l han te  a r t igo ,  eu€  t ransc revemos:

" O  p r i n c i p i o  d o  b e n e f í c i o  d a  p r ó p r i a
to rpeza cons is te  no  fa to  de  que a  n inguém
é  l i c i t o  a l e g a r  e m  s e u  b e n e f í c i o  a  s u a
própr ia  to rpeza -  nemo audí tu r  p ropr iam
turp í tud inem aTJegans -  ou  se ja ,  n ingruém
pode tirar proveiÈo. de un prejuízo que ele
prepr ie  reg€eg. "  (Gr i fos  nossos)
( h t t p :  /  / 1 u s 2 . u o f  . c o m . b r , / d o

\ \ T n t e r n r c f a n d o  a  C Ì a u S U Ì a

e m  2 1 : 1 1 . 2 0 0 8 )

t  r i -na, / texto.  asp?id=8 1 0 2
ena l  despor t i va"  acesso

R--.



Ass im,  havendo

por  par te  da  , ' de fesa  na  o i t i va  do

r ì n  r ê Ì ì r ê q o n l - r n l - a  r ì :  T  P E  n ã av u v t r u q r r ç ç  V q  D D L  f  ] I c L \ ,

C e r C e a m e n t o  c l e  c l e f e s e  -  r e s t a n c l o, |  ! v u u q l l v v

des tas  p rovas . , ' 41ém de  não  Ler
. l

r i o q t : q  Ì ì r í ì \ r â q  Ì ' ì . â r . â  :  f n r m = n ã n  À rv v u  ç q e  y ! v  v  q e  y q ! q  q  r \ - / ! r l t c r v c r w  ( l c '

Disc ip l ina r  para  o  ju lgamento .

, , : i ' l t :

a  o e s ] - s t e n c l _ a  r o r m a l
. : : .  -

â r f ì ' r  t  r . ' r  r- l :  Daf t ida eI

há de  se , ,  fa la r  em
' l , . ^ ^  

â  - - - - -  - 1 .  -  ?precrusa a  proouçao
: i '

hav ido  a  .necess idade

conv icção da  Comissão

O recurso ,  nos  te rmos  in te rpos tos ,

requereu somente  a  anu lação da  sentença pro fer ida  pe la

comissão D isc ip l inar ,  e  nenhuma razão espec j - f i cou  ou

sus ten tou  e  se  quer  f  o ram c i t .adas ,  ob  j  e t i vando a

re forma da dec isão cont ra r iada,  não havendo que se

confund i r  uma com a  ou t ra .

u  L , t ] 1 L d .

Não cabe  à  Comissão  D isc ip l ina r  e  à

de  Jus t i ça  Despor t i va  da  L iga  Bar re tense  de

Futebo l -  a  p rodução de  provas  nos  proced imentos

admin is t ra t i vos  ins taurados ,  ta is  p roced imentos  cabem

aos  denunc iadosr  sc  de  seus  in te resses ,  o  que  não

ocor reu  no  caso ,  po is ,  os  denunc iados ,  € r I r  sua  de f  esa

s imp lesmente  d ispensaram o  d i re i to  de  ouv i r  o  a rb i t ro

da par t ida  e  o  represent .an te  da  LBF.

C o n  h  o r - n oo recurso ,  Po I  Ser

tempest ivo ,  nego prov j -mento  ao  mesmo/  para  manter  na

in tegra  a  dec isão  p ro fe r ida  pe la  comissão  D isc ip r ina r

no  ju Ìgamento  do  d ia  13 / r r /2008,  que condet ' rou  ROMUALDO

lIESUS PEDROSA - rr i  r -ê- Ì ì rêsidente e VANILSON FRANGIOSO

t-
técn ico  da  equ ipe  C.  S  .  R .  FRIGO4Í  F ICO,  às  penas
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P ! ç V _ L D L C T . D  r . r L / .

f ì i  q r . i  n ' l  i  n r r

ar t ' i  c ro  4o  ' i  nc iso

Por ta r ia  no  0 t /2008

'  ' a  ' ) : - : :
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